
Importações em alta ameaçam indústria têxtil e de confecções 
 
De julho de 2024 a julho de 2025, as importações de produtos de vestuário 
cresceram 17,7%, ou seja, 3,6 vezes mais rapidamente do que a produção 
doméstica. A indústria têxtil e de confecção brasileira vive um momento de 
paradoxos. De um lado, registra crescimento, iniciando uma recuperação de perdas 
recentes. Entre julho de 2024 e junho de 2025, o varejo de vestuário avançou 5,5% 
em termos reais, enquanto a produção nacional cresceu 4,9%. São números que 
confirmam a resiliência de uma cadeia produtiva que emprega, apenas na indústria, 
mais de 1,3 milhão de pessoas e desempenha papel estratégico na economia. 
 
Por outro lado, as importações de produtos de vestuário cresceram 17,7% no 
mesmo período, 3,6 vezes mais rapidamente do que a produção doméstica. Tal 
descompasso decorre, em grande parte, do aumento de barreiras e tarifas em 
países compradores tradicionais, gerando um excedente de produção na Ásia, cujas 
empresas buscam alternativas para escoar o grande volume de peças fabricadas. 
Para elas, o Brasil é um alvo perfeito, pois tem um grande mercado e, de quebra, 
desvantagens competitivas acentuadas em relação a nações nas quais há custos 
mais baixos de capital, subsídios e incentivos robustos, em contraste com a nossa 
realidade. 
 
Cabe lembrar que parcela importante dos ingressos de vestuário tem ocorrido por 
meio das plataformas internacionais de e-commerce. Estas, além de contarem com 
todos os benefícios acima indicados em seus países de origem, aproveitam 
vantagens tributárias que ainda persistem no Brasil, mesmo após avanços recentes, 
como a cobrança de 20% de Imposto de Importação sobre encomendas de até 50 
dólares. Embora a medida represente um passo importante na direção da igualdade 
competitiva, ainda é insuficiente para equilibrar o campo de jogo. 
 
Essa desigualdade tributária soma-se às agruras do “Custo Brasil”, que, há tempos, 
sobrecarrega empresas com uma combinação de fatores que encarecem operações 
e reduzem a competitividade: ônus trabalhistas elevados, excesso de burocracia, 
complexidade tributária, infraestrutura deficitária, energia cara, crédito limitado e 
uma das mais elevadas taxas de juros reais do mundo. Cada um desses elementos, 
isoladamente, já seria um desafio. Juntos, tornam o ambiente empresarial hostil e 
criam distorções que não refletem competência ou eficiência das empresas, mas 
sim barreiras estruturais, que se agravam no contexto da conjuntura mundial. 
 
No cenário geopolítico global, marcado pelo acirramento das disputas comerciais, 
as soluções tornam-se ainda mais urgentes. Países desenvolvidos não têm hesitado 
em formalizar pedidos de defesa comercial e adotar tarifas elevadas e incentivos 
agressivos para proteger e fortalecer suas indústrias, buscando internalizar a 
produção. O Brasil, se não agir rapidamente para reduzir os ônus da atividade 



produtiva e defender legitimamente suas empresas, corre o risco de perder cada 
vez mais espaço no mercado interno e no mundial. 
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